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5 
umA ProPoStA PArA enSinAr A 
nAturezA dA luz A PArtir dAS  

ideiAS PréviAS doS AlunoS

Talissa Cristini Tavares Rodrigues 
Maria Emília Baltar Bernasiuk 
Ana Maria Marques da Silva 

 

O estudo da luz costuma ser limitado ao modelo básico de raios 
de luz apresentado na óptica geométrica. A preocupação dos professores 
em cumprir os conteúdos em sala de aula é tão grande que os obriga a 
fazer a escolha de trabalhar a luz somente como reflexões em espelhos e 
refrações em prismas e lentes. Este trabalho apresenta a proposta de uma 
unidade didática elaborada a partir das ideias prévias dos alunos sobre a 
natureza da luz, tentando promover esse ensino de forma mais coerente 
e significativa. As atividades, comuns ao estudo de óptica, foram aplicadas 
em uma turma de segundo ano do Ensino Médio, em uma escola pública 
estadual de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, com base na teoria da con-
frontação das ideias prévias, proposta por Giordan (1996). As expressões 
artísticas dos alunos foram utilizadas para identificar suas ideias e as ati-
vidades desenvolvidas, buscando uma transformação, de tal forma que 
os significados se aproximassem do modelo científico. Todos os alunos 
submetidos às atividades da unidade didática apresentaram evolução con-
siderável em relação à sua ideia inicial sobre a natureza da luz e, em al-
guns casos, se observou a integração da concepção inicial às novas ideias. 
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A abordagem escolar da natureza da luz

No Ensino Médio, ao tratar da temática óptica, a natureza da luz e 
os fenômenos ondulatórios não costumam ser discutidos, sendo normal-
mente realizados estudos voltados somente para a óptica geométrica. A 
apresentação da luz simplesmente como um conjunto de raios geométri-
cos torna difícil alcançar que os alunos expliquem fenômenos tais como, 
por exemplo, a cor dos objetos, as sombras coloridas, o arco-íris, a cor 
do céu e o brilho das estrelas. Dessa forma, as concepções construídas 
pelos alunos sobre a luz costumam ser restritas a uma visão corpuscular.

Mas o que é a luz para as crianças? Partindo dessa indagação, 
Guesne (1992) realizou um estudo com crianças entre 10 e 15 anos, as 
quais, até aquele momento, não haviam estudado o tema em sua vida 
escolar. O estudo foi realizado sobre as concepções prévias, explorando 
o que a palavra “luz” significava para elas, quais propriedades eram atri-
buídas a essa palavra e como eram interpretados alguns fenômenos físicos 
que envolviam a luz.

Guesne (1992) obteve, como resultado, duas concepções: (1) a 
luz igualada à sua origem, seus efeitos ou como um estado, e; (2) como 
corpo distinto, localizado no espaço entre a fonte e o efeito que ela pro-
duz. Esses resultados lhe permitiram concluir que as crianças admitem 
que a luz possa ser refletida pelos objetos, mas podem ignorar essa ideia 
quando a percepção do fenômeno proporciona outra chave para inter-
pretar a situação. Com isso, a autora sugere que o ensino estimule os 
alunos a usar intensamente essa ideia de reflexão e que essa seja por eles 
aplicada de uma forma mais geral para explicar os fenômenos que envol-
vem a luz. Para isso, propõe que o estudo da luz inicie pela abordagem 
dos espelhos (óptica geométrica). Segundo Gircoreano e Pacca (2001 
apud SILVA, 2009, p. 1), “[...] Essa maneira usual de estudar óptica não 
deixa evidente que a luz se propaga num espaço tridimensional, em que 
há uma fonte de luz e que existem obstáculos para a propagação; os as-
pectos concernentes à natureza da luz são, em geral, desconsiderados”. 
Paulo et al. (1997 apud Silva, 2009) sugerem que se deve dar menor 
ênfase ao ensino da óptica geométrica em favor de uma maior ênfase à 
discussão sobre a natureza da luz.
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Partindo da mesma indagação que serviu para nortear os estu-
dos de Guesne (1992) e dos argumentos de outros autores, em Silva 
(2009), sobre o ensino da natureza da luz, foi elaborada uma unidade 
didática sobre a luz. Este texto apresenta a proposta de unidade didá-
tica sobre a natureza da luz, desenvolvida a partir das ideias dos alunos 
e considerações sobre sua aplicação com alunos do segundo ano do 
Ensino Médio.

Metodologia

A Unidade Didática (UD) foi desenvolvida com base nas ideias 
prévias de alunos do segundo ano do Ensino Médio, com idades entre 
14 e 16 anos, e dos argumentos apresentados por Paulo e colaboradores 
(1997), Gircoreano e Pacca (2001 apud Silva, 2009), sobre o ensino da 
natureza da luz, e por Giordan (1996).

 Os sujeitos de pesquisa foram os alunos de uma escola pública 
estadual que participaram da UD, cujas famílias podem ser enquadradas 
dentro das classes médias baixas e baixas. Muitos deles relataram que, 
devido às suas condições econômicas, eram obrigados a trabalhar no tur-
no inverso da escola. No dia a dia enfrentavam situações relacionadas 
à exposição às drogas, à violência e ao desemprego nas famílias, o que 
ocasionava altos índices de evasão e repetência.

Unidade Didática (UD)

Giordan (1996) afirma que o conhecimento se constrói lentamente. 
Não é correto tentar eliminar o conhecimento já existente no aluno, mas, 
sim, transformá-lo. Para que isso aconteça é necessário ouvir e confrontar 
essas ideias já existentes. Nessa situação de desconforto, a ideia atual come-
ça a evoluir, surgindo novas ideias, e o papel do professor se torna funda-
mental nesse processo para que a evolução ocorra rumo ao conhecimento 
científico. Um conceito não se aprende de uma vez, mas afina-se progressi-
vamente. Uma noção nunca está isolada, mas, sim, relacionada com outras 
ideias que evoluem juntamente com ela (GIORDAN, 1996).
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A UD foi elaborada com base nos argumentos anteriormente cita-
dos e nos tipos de confrontação apresentados por Giordan (1996): 

• As confrontações resultam da contradição existente entre as 
concepções dos diferentes aprendentes.

• As confrontações estão ligadas ao conflito entre ideias e/ou 
hipóteses dos indivíduos e a realidade em que vivem.

• As confrontações podem apresentar conflito com certos mo-
delos da ciência. 

Com isso, inicialmente, foi proposto aos alunos o desenvolvimen-
to de uma atividade artística que consistia na elaboração de uma breve 
história em quadrinhos que expressasse suas ideias sobre a natureza da 
luz. Essa atividade foi realizada em pequenos grupos, pois se almejava, 
além da expressão das ideias, que os alunos conseguissem discuti-las e 
confrontá-las com as ideias dos colegas. Após a elaboração das histórias, 
eles foram convidados a apresentá-las para o grande grupo. Na sequência, 
foi realizada uma discussão sobre as histórias, mediada pelo professor. 

No segundo momento, os alunos participaram de uma atividade 
denominada Viagem no tempo, com a finalidade de conhecer os cientistas 
que se dedicaram ao estudo da luz, as teorias da luz no passado, as repre-
sentações e como os conceitos evoluíram até os dias atuais. Para essa ati-
vidade foi utilizada uma aula expositiva dialogada, elaborada pela autora. 
Para discutir a natureza dual da luz, foi utilizada uma charge mostrando 
uma entidade quântica deitada em um divã, reclamando a um analista não 
saber se seria onda ou partícula.

Os planos de aula utilizados na UD foram elaborados com base 
no conteúdo de livros didáticos de Gaspar (2010), Máximo e Alvarenga 
(2007), Gonçalves Filho e Toscano (2002), Diez Arribas (1996) e Valadares 
(2007). Tais obras não se destacam por apresentar atividades lúdicas. Ao 
contrário, são consideradas tradicionais nas escolas, exceto o livro de 
Valadares, por apresentar uma abordagem inteiramente experimental. 

As atividades, em sua maioria, foram desenvolvidas em sala de aula 
ou no pátio da escola. Tais atividades foram escolhidas de tal forma que se 
levasse em consideração suas contribuições para a construção/evolução 
do conhecimento da natureza da luz no aluno. Assim, assumiu-se, nesse 
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trabalho, que alunos constroem suas ideias para explicar os fenômenos 
que acontecem à sua volta. Porém, nem sempre essas ideias estão de acor-
do com os conceitos ensinados na escola. Se o professor não procurar 
conhecer essas ideias, elas serão ocultas em seu discurso de sala de aula. 

As atividades desenvolvidas nesse trabalho são comuns e de ca-
ráter simples no estudo da temática óptica em sala de aula. Pode-se ci-
tar: a construção de uma câmara escura para estudar a formação e de-
finição de imagens; a montagem de experiência para estudar sombras e 
eclipses com materiais de baixo custo; o uso de um disco de Newton; a 
construção de um arco-íris; o reconhecimento de instrumentos ópticos; 
o estudo de episódios de desenhos animados que apresentam situações 
nas quais se aplica o estudo da óptica ondulatória e geométrica; o uso 
de lasers e água para demonstrações de funcionamento da fibra óptica; 
a construção de um espectroscópio e uma atividade de interação em 
um espaço não formal, no caso, o Museu de Ciências e Tecnologia 
(MCT) da PUCRS.

O MCT possui cerca de setecentos experimentos interativos, dio-
ramas, laboratórios especiais e exposições temporárias, visando à popula-
rização e divulgação do conhecimento científico e tecnológico. Por isso, 
torna-se um espaço rico e diversificado para complementar a Educação 
Científica. Além disso, o MCT da PUCRS possui um programa de inte-
ração entre a universidade e a escola que permite o desenvolvimento de 
atividades dos licenciandos com suas turmas. 

No MCT foi desenvolvida uma atividade denominada Do arco-íris 
ao pote de ouro, segundo o roteiro apresentado na Figura 1, a seguir. Para 
essa atividade, os alunos foram divididos em grupos e elegeram um líder. 
Cada líder recebeu uma proposta de roteiro na qual constavam ques-
tões que deveriam ser respondidas pelo grupo, considerando o conteúdo 
estudado em sala de aula, suas ideias e as informações contidas nos ex-
perimentos do MCT. Ao término dessa tarefa, o líder era encarregado 
de resgatar com o professor o desafio final do seu grupo. As questões 
anteriormente respondidas serviam como um mapa para a caça ao tesou-
ro, ou seja, pela busca da resposta ao desafio final. Os grupos precisavam 
responder esta pergunta: O que é o arco-íris? 
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Cabe lembrar que a mesma atividade proposta no museu de ciên-
cias pode ser adaptada para ser trabalhada de forma semelhante na própria 
escola. Por exemplo, o roteiro poderia ser adaptado para que os alunos 
recebessem como desafio a construção de experimentos que explorassem 
a natureza da luz. Após essa atividade prática, eles poderiam defender a sua 
produção, utilizando-se dos conceitos, leis e teorias já estudadas em aula e 
de uma pesquisa bibliográfica. A seguir, o professor poderia sugerir que se 
realizasse uma amostra científica com esses trabalhos na escola.

Figura 1: Roteiro utilizado na atividade desenvolvida no MCT
Fonte: Elaborado por Talissa Rodrigues.

Análise e resultados
As representações artísticas iniciais dos alunos mostraram que, 

apesar de a luz fazer parte do seu dia a dia, existe uma dificuldade imensa 
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em expressar a sua natureza. Muitos relataram, durante a discussão, que 
nunca haviam pensado no que realmente ela representava. As representa-
ções artísticas elaboradas pelos alunos resumem, de forma geral, as ideias 
mais presentes para explicar a natureza da luz.

Observou-se que, na maioria, os alunos representam a luz como 
uma fonte de energia – a energia elétrica que recebemos em nossa casa 
ou a energia solar – e atribuem a sua descoberta a Thomas Edison e/ou 
que sem a luz não haveria vida. Nas aulas seguintes, essas ideias e também 
as ideias expostas pelo grande grupo, na discussão mediada pelo profes-
sor, foram trabalhadas de tal forma que se acrescentasse a elas aspectos 
da teoria científica. 

Durante a atividade Viagem no tempo, os alunos sentiram-se con-
fortáveis para fazer perguntas e expor sua opinião. O aspecto que mais 
os impressionou no estudo histórico das teorias da luz foi descobrir 
que, para os pitagóricos, a luz se tratava de algo que estava dentro de 
nós. Discutiram o assunto para encontrar um motivo para essa ideia. 
Chegaram à conclusão, sozinhos, de que os pitagóricos se baseavam no 
fato de que, ao fechar os olhos, você vê tudo escuro e, ao abrir, as coisas 
são vistas, em acordo com outros autores que trazem essa hipótese.

Outra atividade que gerou grande discussão foi o disco de Newton, 
na aula As cores dos objetos. Os alunos encontraram grande dificuldade em 
entender que as sete cores representam comprimentos de onda diferentes, 
que juntos formam a luz branca (visível), e que as cores dos objetos são 
o resultado de processos de absorção e reflexão desses comprimentos de 
onda da luz visível. A maioria dos livros didáticos traz, por exemplo, que 
um objeto é azul porque absorve todas as outras cores e reflete somente 
o azul. Uma vez que a UD foi elaborada com atividades de maior ênfase 
à óptica ondulatória, tornou-se viável explicar essa questão dizendo que 
um objeto azul tem essa cor porque o seu material absorve todos os com-
primentos de onda da luz visível. Porém, o comprimento de onda que 
corresponde ao azul é menos absorvido que os demais. Demonstrações 
com objetos iluminados por lâmpadas coloridas (verde, azul, amarela, 
branca e vermelha) permitiram maior esclarecimento para os alunos 
quanto à coloração dos objetos.



umA ProPoStA PArA enSinAr A nAturezA dA luz 84

A atividade realizada no MCT foi a penúltima abordagem, traba-
lhando aspectos da óptica ondulatória. Durante a visita ao museu, os alu-
nos realizaram os procedimentos, demonstrando sempre muito interesse. 
O professor procurou estar próximo dos grupos para esclarecimento de 
dúvidas e/ou qualquer auxílio aos alunos. Após a visita, os alunos apresen-
taram seus resultados em sala de aula e discutiram um pouco mais sobre 
o arco-íris. Alguns relataram experiências de infância, tais como brincar 
com uma mangueira e ver um arco-íris. A isso, associaram o fenômeno da 
dispersão da luz branca, mostrando que a atividade desenvolvida no MCT 
foi válida para a evolução do seu conhecimento. Na sequência, as histórias 
em quadrinhos sobre a natureza da luz foram refeitas.

As novas figuras mostraram que a ideia da natureza da luz como 
apenas uma fonte de energia foi reformulada para a aceitação do caráter 
ondulatório ou corpuscular, incluindo a relação com a sombra dos cor-
pos e coloração dos objetos. Usou-se a expressão reformulada porque, 
segundo Giordan (1996), uma ideia prévia não deve ser substituída por 
outra, sendo apenas trabalhada para que evolua a fim de se aproximar do 
conhecimento científico. 

Nas novas figuras, os alunos representaram artisticamente suas ex-
plosões de ideias para descrever uma nova compreensão quanto à nature-
za da luz. Observa-se que a ideia de fonte de energia não foi abandonada 
totalmente, apenas se uniu às novas ideias. Sobre esse fato, Mortimer 
(1996) destaca que mesmo ocorrendo uma transformação na concep-
ção prévia do sujeito, tornando-o “um sujeito epistêmico”, no dia a dia 
ele continuará utilizando suas concepções de maneira informal. Como 
exemplo dessa situação, cita o fato de que uma pessoa com maior forma-
ção pode rir de uma criança que associa o frio com o contrário do calor. 
No entanto, no seu cotidiano, essa pessoa faz uso da mesma concepção. 
Dessa forma, o autor se posiciona dizendo que “tentar evoluir uma con-
cepção a fim de extingui-la é irreal e inútil, pois elas representam a lin-
guagem cotidiana, uma forma de compartilhar significados e se comuni-
car dentro de vários grupos” (MORTIMER, 1996, p. 26).

As novas concepções artísticas dos alunos mostraram uma gran-
de transformação e apresentaram aspectos marcantes deixados por ati-
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vidades pontuais na UD: a história da natureza da luz, a atividade no 
MCT e a discussão sobre as cores dos objetos, nas quais a interação 
entre eles foi maior – seja discutindo ou interagindo. Dessa forma, 
pode-se dizer que tais atividades foram fundamentais na contribuição 
para o início da transformação/evolução da ideia prévia desses alunos 
quanto à natureza da luz. 

Considerações finais

Conforme afirma Giordan (1996), a cópia não propicia ao aluno a 
construção do conhecimento. Com base nesse pensamento se construiu 
a UD apresentada neste trabalho, procurando conhecer as ideias dos alu-
nos, dando-lhes autonomia para expressar suas ideias e, na medida do 
possível, contribuir para que essas ideias se transformassem/evoluíssem, 
atribuindo-lhes aspectos do conhecimento científico. 

Investigar as ideias dos alunos fez com que o professor conhe-
cesse como eles explicam alguns fenômenos de seu cotidiano que estão 
relacionados com a física. Os alunos que se envolveram na aplicação da 
UD não só responderam muito bem às atividades – comuns ao estudo 
de óptica – como a transformação de suas concepções prévias foi visi-
velmente notada: inicialmente havia uma ideia primitiva de que a luz se 
tratava apenas de um tipo de energia que abastecia as casas, enquanto 
após as atividades eles expressam a luz como caráter dual e conseguem 
associá-la a fenômenos relacionados às cores dos objetos e sombras. 
Outro fato marcante desse trabalho foi a identificação da primeira con-
cepção (a luz como fonte de energia) integrada às novas ideias (caráter 
dual, coloração dos objetos etc.), formando uma concepção que, segun-
do Mortimer (1996), o aluno saberá distinguir quando usar o conheci-
mento científico – geralmente nas escolas ou em situações que exijam 
o conhecimento científico – e quando usar a concepção informal que, 
para o autor, é uma forma de compartilhar informações e se comunicar 
nos diferentes grupos da sociedade.

O desenvolvimento do trabalho mostrou que explorar a natureza 
da luz pode ser complexo, mas é viável para iniciar o estudo de ópti-
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ca. Adicionalmente, observou-se que as atividades propostas, baseadas 
em livros didáticos, podem ser lúdicas e interativas. A simplicidade das 
mesmas não inibiu o interesse dos alunos, ficando evidente que tais obs-
táculos, como a falta de um laboratório ou um espaço para práticas nas 
escolas, podem ser facilmente enfrentados.
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